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Modalidade: Mesa Temática 

Resumo: Estamos enfrentando crises interligadas a múltiplas formas de violência — histórica, 

estrutural, ambiental e de gênero — profundamente enraizadas no sistema capitalista. Essas 

violências se exacerbam com a expansão de projetos de exploração intensiva dos territórios e a 

ocorrência de eventos climáticos extremos, como secas e enchentes. Em resposta, os 

movimentos organizados do campo resistem através de práticas vinculadas à soberania 

territorial e alimentar. Muitas dessas resistências se manifestam em lutas e reivindicações de 

direitos, o que tem contribuído para o crescente reconhecimento acadêmico sobre o papel 

político formalmente exercido por esses movimentos, orientando reflexões sobre as lutas que se 

travaram (e ainda acontecem) em contextos materiais e imateriais. São os movimentos de 

indígenas, camponeses, mulheres, LGBTQ+, entre outras identidades reafirmadas, os que lutam 

pela terra e pelo reconhecimento efetivo dos direitos territoriais, se opõem à intensificação das 

desigualdades provocadas pela exploração intensiva dos bens da natureza, e denunciam que o 

extrativismo se sustenta em violências de classe, étnico-raciais e patriarcais. Particularmente, 

vale destacar as ações de mulheres organizadas as que reivindicam a defesa da vida ao exercer 

práticas diversas associadas à matriz agroecológica como projeto político para alcançar a 

soberania alimentar, à transformação das relações socioecológicas e às relações integradas entre 

campo e cidade. Neste contexto, nosso objetivo é debater as ações dos movimentos 

socioterritoriais que tem incidido (e buscam incidir) nas políticas formais e estruturais do Estado 

e das instituições, em que os elementos de dominação e opressão se fundem com uma profunda 

crise estrutural do sistema capitalista, com crise civilizatória e suas consequências econômicas, 

políticas, sociais e ambientais. 
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